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RESUMO: 

A psicologia histórico-cultural é uma teoria do desenvolvimento humano referenciada no 

materialismo histórico-dialético. Assim, consideramos importante analisar as políticas 

curriculares que orientam o conteúdo escolar na atualidade, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), e suas limitações e contradições com relação ao desenvolvimento do 

psiquismo dos estudantes da educação básica. Deste modo, buscamos problematizar neste 

artigo de que forma a BNCC pode contribuir para o rebaixamento de tal desenvolvimento, com 

o objetivo de analisar limites e contradições da BNCC em sua possibilidade de desenvolvimento 

dos processos funcionais de estudantes da educação básica. Este estudo desenvolve reflexões 

ancoradas em uma análise teórico-documental, que articula elementos da psicologia histórico-

cultural e da BNCC. A abordagem está fundamentada em perspectivas críticas e dialéticas, 

especialmente no referencial do materialismo histórico-dialético e nos princípios da pedagogia 

histórico-crítica. Observou-se que o esvaziamento curricular desta proposta retoma a 

contradição presente no capitalismo, que minimiza o desenvolvimento omnilateral da classe 

trabalhadora, concluindo que este documento pouco tem a contribuir com o desenvolvimento 

dos estudantes em sua plenitude. 

Palavras-chave: psicologia histórico-cultural; desenvolvimento humano; processos 

funcionais; currículo; BNCC. 

ABSTRACT: 

Historical-cultural psychology is a theory of human development referenced in dialectical 

historical materialism. Thus, we consider it important to examine the curricular policies that 

guide school content today, such as the Base Nacional Comum Curricular (BNCC), and their 

limitations and contradictions regarding the developmet of students' psychological processes in 

basic education. In this article, we aim to examine how the BNCC may contribute to reducing 

such development, focusing on its limitations and contradictions in fostering the functional 

processes of students in basic education. This study develops reflections grounded in a 

theoretical-documentary analysis, which articulates elements of cultural-historical psychology 
and the BNCC. The approach is based on critical and dialectical perspectives, especially the 

framework of historical-dialectical materialism and the principles of historical-critical 
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pedagogy. It was observed that the curricular reductionism within this proposal reiterates the 

contradictions inherent in capitalism, which minimizes the omnilateral development of the 

working class. The article concludes that this document offers little in terms of contributing to 

the full development of students. 

Keywords: historical-cultural psychology; human development; psychological functions. 

curriculum; BNCC. 

RESUMEN:  

La Psicología Histórico-Cultural es una teoría del desarrollo humano referenciada en el 

materialismo histórico dialéctico. Así, consideramos importante analizar las políticas 

curriculares que orientan el contenido escolar en la actualidad, como la Base Nacional Común 

Curricular (BNCC), y sus limitaciones y contradicciones con respecto al desarrollo del 

psiquismo de los estudiantes de educación básica. En este artículo, buscamos problematizar de 

qué manera la BNCC puede contribuir al descenso de dicho desarrollo, con el objetivo de 

analizar los límites y contradicciones de la BNCC en su capacidad para promover el desarrollo 

de los procesos funcionales de los estudiantes de educación básica. Este estudio desarrolla 

reflexiones ancladas en un análisis teórico-documental que articula elementos de la psicología 

histórico-cultural y de la BNCC. El enfoque se basa en perspectivas críticas y dialécticas, 

especialmente el marco del materialismo histórico-dialéctico y los principios de la pedagogía 

histórico-crítica.. Se observó que el vaciamiento curricular de esta propuesta retoma la 

contradicción inherente al capitalismo, que minimiza el desarrollo omnilateral de la clase 

trabajadora, concluyendo que este documento tiene poco que aportar al desarrollo pleno de los 

estudiantes. 

Palabras clave: psicología histórico-cultural; desarrollo humano; funciones psicológicas; 

currículum; BNCC. 

 

Introdução 
 

A psicologia histórico-cultural, teoria formulada pelos psicólogos soviéticos Lev 

Vigotski, Alexis Leontiev e Alexander Luria, tem suas raízes no materialismo histórico-

dialético (MHD) de Marx e Engels. Seus formuladores consideram o MHD “como método mais 

coerente de leitura da realidade em seu desenvolvimento histórico”, tendo sido uma ferramenta 

importante na construção de um estudo científico dos fenômenos psíquicos (Santa; Baroni, 

2014, p. 7). A teoria compreende o ser humano como um ser social, produtor constante de 

cultura, material e historicamente determinado. 

O desenvolvimento humano é social e histórico, moldado pela herança cultural de um 

povo. Cada indivíduo apreende as relações e atividades humanas de acordo com o contexto 

histórico vivido. A humanidade é, assim, uma conquista histórica, não um produto de processos 

naturais. O ser humano precisa tornar-se humano por meio da relação com a natureza, mediada 

pelo trabalho. Para Marx (1980; 2006), o trabalho é a base da humanização, é o vínculo primário 
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do homem com a natureza, sendo responsável pela criação de novos complexos sociais1, como 

a Ciência, o Direito e a Filosofia (Lukács, 2010; Lessa; Tonet, 2008). A teoria marxista afirma 

que o homem evolui na interação com a natureza, inicialmente por meio da adaptação às 

necessidades e estímulos exteriores e, em um estágio posterior, por meio de comportamentos 

que preparam a vida social; ou seja, o processo de humanização é o próprio processo de 

evolução do trabalho humano (Duarte, 1993, 2004; Leontiev, 2004). 

A espécie humana se desenvolve com base em um legado cultural acumulado 

historicamente, não pela genética, mas pelas experiências sócio-históricas que se manifestam 

em objetos materiais, ideias, conhecimentos e valores. Esses elementos são cruciais para 

garantir a sobrevivência e formar a sociedade. O desenvolvimento social está, portanto, 

intrinsecamente ligado à apropriação da realidade social e cultural, um processo de 

aprendizagem. 

A psicologia histórico-cultural aborda dois processos centrais nesses sentidos: a 

aprendizagem e o desenvolvimento. Para Vigotski (2009, 2010, 2012), a aprendizagem é a 

apropriação por um indivíduo de conhecimentos já construídos pela humanidade, enquanto o 

desenvolvimento é a produção de algo novo no sujeito, alterando seu psiquismo, sua forma de 

pensar, sentir, memorizar, perceber e comunicar. Aprendizagem e desenvolvimento são, 

portanto, processos distintos e, assim, ressalta-se que nem toda aprendizagem gera 

desenvolvimento. Como Vigotski (2018b, p. 33) afirma: 

 

Penso que vocês concordarão comigo se eu disser que o aspecto mais importante que 

faz com que o desenvolvimento seja desenvolvimento, que lhe atribui uma qualidade 

sem a qual não pode ser chamado de desenvolvimento, é o surgimento do novo. Se 

diante de nós, temos um processo no decorrer do qual não surge nenhuma nova 

qualidade, nenhuma nova particularidade, nenhuma nova formação, então é claro, não 

podemos falar em desenvolvimento no sentido próprio dessa palavra (grifos do autor). 

 

Observa-se que Vigotski destaca que o desenvolvimento humano não ocorre de maneira 

linear e contínua, como um simples avanço progressivo. Ao contrário, cada etapa evolutiva 

pode representar, simultaneamente, a superação e a negação parcial do estágio anterior, 

configurando o que o autor denomina de “surgimento do novo”. Dessa forma, o “surgimento 

do novo” não implica, necessariamente, em uma melhoria, mas em uma transformação que 

pode envolver perdas e rupturas em relação ao que a precedeu (Vigotski, 2018b). O autor ainda 

 
1 Estamos usando o conceito de complexos sociais no sentido lukácsiano, relativo ao conjunto de mediações de 

primeira ordem (mediação homem/natureza) e mediações de segunda ordem (mediação homem/homem) que o 

ser social produz, a partir do trabalho, afastando assim as barreiras naturais para sua sobrevivência e reprodução 

social (Lukács, 2010). 
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destaca que o desenvolvimento pode ocorrer por meio da instrução (ensino). Nesse sentido, a 

pedagogia histórico-crítica, a partir do materialismo histórico-dialético, pode complementar a 

psicologia histórico-cultural, afirmando a relação entre o desenvolvimento e o trabalho 

educativo. O trabalho educativo é, portanto, o processo de promover a humanidade 

historicamente construída, de forma intencional, por meio de ensino que leva em conta os 

elementos culturais necessários de serem assimilados para a garantia da formação humana e as 

formas mais adequadas para de tal objetivo (Saviani, 2011). 

Desse modo, a constituição da humanidade nos sujeitos não pode ser promovida por 

qualquer forma de ensino, mas exige práticas pedagógicas intencionais, ou seja, que favoreça a 

humanização dos sujeitos: 

 

O ensino desenvolvente é, portanto, aquele que prima pelas aprendizagens que 

promovem transformações nas representações, pelos sujeitos, dos objetos e 

fenômenos dados à captação empírica. Estas transformações, por seu turno, resultam 

do fato de que entre sujeito e objeto interpõem-se os sistemas conceituais, que, por 

esta via, requalificam os conteúdos da consciência (Magalhães; Martins, 2020, p. 6). 

 

O ensino desenvolvente é, portanto, aquele que provoca transformações nas 

representações dos sujeitos sobre os objetos e fenômenos, requalificando, por meio dos 

conceitos, os conteúdos da consciência de cada sujeito; à vista disso, o ensino deve ser 

organizado levando em consideração a forma, o conteúdo e o destinatário para promover 

possibilidades de gerar desenvolvimento, considerando a essência do trabalho educativo 

(Martins, 2013a). A autora ainda aponta que a qualidade do ensino, ao equilibrar conteúdo e 

forma, é crucial para o desenvolvimento dos estudantes e para sua humanização em suas 

máximas possibilidades históricas e sociais (Martins, 2013a). 

Para promover o desenvolvimento dos estudantes por meio da educação escolar, é 

necessário considerar o movimento e as contradições dos currículos, que passam por diversas 

influências, como políticas curriculares, formação de professores e até a mídia. Este artigo foca 

sua atenção na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento orientador dos 

currículos escolares no Brasil (Brasil, 2018a) e que também influencia políticas como avaliação 

educacional, distribuição de materiais didáticos e formação docente (Brasil, 2017b, 2018b, 

2020, 2024). 

A BNCC, na forma como foi concebida, reduz os conhecimentos escolares a formas 

simplificadas e distantes de sua relevância social, o que contraria a ideia de uma formação 

humana integral (Siqueira, 2019). O artigo busca problematizar como a BNCC pode limitar o 

desenvolvimento dos processos funcionais do psiquismo dos estudantes da educação básica. O 
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objetivo é analisar 0os limites e contradições da BNCC em sua possibilidade de 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores de estudantes da educação básica. 

Como acima apontado, adotamos como método de pesquisa e referencial teórico-

metodológico, nossos fundamentos para a compressão da realidade, o materialismo histórico-

dialético, uma vez que o presente trabalho busca compreender a realidade do fenômeno 

investigado em sua totalidade, considerando suas relações econômicas, históricas, políticas e 

sociais. A partir do MHD, considerando a existência objetiva da realidade, buscaremos, por 

meio da atividade de investigação científica, compreender e explicar o objeto de pesquisa o 

qual estamos nos debruçando, qual seja, a BNCC e sua relação com o desenvolvimento humano, 

para além de sua aparência, na busca de sua essência, por meio de suas múltiplas determinações 

e relações efetivas e por meio da elucidação de seu movimento histórico ao redor de tais 

determinações e relações (Netto, 2011; Marx, 2011; Martins; Lavoura, 2018). Netto (2011) 

caracteriza tal tipo de investigação, no seio da doutrina do MHD, como a conjugação da análise 

diacrônica, a análise dos dados do fenômeno em termos de sua gênese e desenvolvimento; e da 

análise sincrônica, ou seja, a análise dos dados do fenômeno em termos de sua estrutura e função 

na organização atual, suas características estruturais, organizacionais, empíricas.  

Analisamos o texto da BNCC de modo abrangente, com ênfase nos fundamentos 

pedagógicos, nas competências gerais e nas competências específicas da área de Ciências da 

Natureza, em especial aquelas concernentes à Química. Esses trechos foram selecionados por 

representarem o núcleo teórico e conceitual do documento, permitindo identificar limites e 

contradições em sua proposta de organização do conhecimento científico. Para garantir a 

validade da análise, realizou-se uma leitura dos trechos, à luz dos princípios da psicologia 

histórico-cultural, especialmente no que se refere ao desenvolvimento dos processos funcionais 

do psiquismo. 

O trabalho aqui apresentado caracteriza-se, assim, como de natureza teórico-documental 

(Martins; Lavoura, 2018; Masson; Flach, 2018; Tozoni-Reis, 2020), em que, apoiados no 

processo de análise a partir da teoria já desenvolvida sobre a temática, especialmente a partir 

dos textos dos autores Marx (1980, 2007), Vigotski (1995, 1997, 2010, 2018a), Marx e Engels 

(2007), Saviani (2011, 2016), Martins (2013), Gama (2015), Messeder Neto e Moradillo 

(2015), entre outros autores do materialismo histórico-dialético. Na seção: “O psiquismo, os 

processos funcionais e o desenvolvimento dos sujeitos”, discutiremos o desenvolvimento 

humano a partir do psiquismo e dos processos funcionais. Na seção seguinte, “A Base Nacional 

Comum Curricular: aspectos históricos, o esvaziamento do currículo e suas influências no 
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desenvolvimento dos alunos”, examinamos o documento curricular BNCC, em suas múltiplas 

determinações, e sua relação com o desenvolvimento dos sujeitos a partir dos referenciais já 

expostos, seguindo com a seção “O processo funcional imaginação pensado a partir da BNCC”, 

em que focamos nesse processo funcional, realizando uma análise mais profunda sobre sua 

natureza e limitações de desenvolvimento frente à base, para, no fim, tecer nossas considerações 

finais, que refletem sobre os limites e contradições da BNCC. 

 

O psiquismo, os processos funcionais e o desenvolvimento dos sujeitos 
 

Compreender o desenvolvimento humano passa pela compreensão do que é o 

psiquismo. Entendemos que, para a psicologia histórico-cultural a compreensão do psiquismo 

passa por muitas outras dimensões, para além daquelas tratadas neste texto, como a formação 

da consciência e da personalidade, a periodização de seu desenvolvimento, entre outras, que 

não são possíveis tratar de forma ampla no espaço deste artigo. Para aprofundamentos, 

sugerimos as leituras de Luria (1979), Vigotski (1995, 1997, 2021), Leontiev (2004, 2021), 

Martins (2007; 2013b), entre outras. 

Segundo Martins (2011, p. 45), "o psiquismo humano se institui como imagem subjetiva 

da realidade objetiva, construída histórico-socialmente por meio da atividade que vincula o 

homem à natureza". Leontiev (2004, 2014) destaca que não se trata de separar ou contrastar 

matéria e ideia, mas de situá-las no contexto material da atividade humana, pela qual o 

psiquismo se desenvolve e se manifesta como reflexo da realidade. 

A formação do psiquismo humano é social e histórica, sendo o indivíduo 

constantemente movido a apropriar-se do legado das gerações anteriores e a objetivar o novo 

(Martins, 2007). O psiquismo contribui para a construção de uma imagem da realidade objetiva, 

que existe independentemente do homem, um reflexo da realidade objetiva2 (Messeder Neto; 

Moradillo, 2015). Importante destacar que esse reflexo não é uma cópia mecânica, mas uma 

imagem histórica e limitada do real, visto que este é infinito e inesgotável, o que não significa 

que não possa ser cognoscível (Della Fonte, 2011). Além disso, a construção consciente da 

imagem do real distingue os seres humanos dos animais, pois é mediada pelo trabalho, que 

transforma a natureza e a si mesmo, criando cultura, que é transmitida geração a geração e 

(trans)forma o psiquismo humano (Messeder Neto; Moradillo, 2015). 

 
2 Essa imagem constitui o que chamamos de consciência. O cérebro humano tem uma complexidade inerente à 

sua materialidade, natureza e função na constituição do ser humano; entretanto, podemos considerar, de forma 

simples e sintética, que ele é constituído fundamentalmente pelo psiquismo e pela consciência, que formam uma 

unidade (Luria, 1979; Vigotski; Luria; Leontiev, 1988; Martins, 2013b). 
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A centralidade do trabalho na constituição humana é reafirmada por Vygotski (1997), 

que argumenta que o trabalho social marcou a transição da história natural dos animais para a 

história social dos homens. Martins (2015) complementa que, ao historicizar o desenvolvimento 

psíquico, Vygotski associa o desenvolvimento das funções psíquicas à apropriação da cultura. 

As funções psíquicas superiores, conforme Vygotski (1995), surgem a partir das características 

biológicas e se transformam, se aprimoram, se potencializam, por meio da apropriação cultural. 

Nesse momento, faz-se importante apontar que as funções psíquicas elementares e 

superiores, conforme a divisão vigotskiana, podem ser aqui denominadas de processos 

funcionais, tais quais a percepção, a atenção, a sensação, a memória, o pensamento, a emoção, 

a linguagem e os sentimentos, que, segundo Martins (2013b, p. 120), “conferem existência 

objetiva ao reflexo generalizado da realidade na consciência”. O termo processos funcionais se 

mostra mais adequado pois, quando os abordamos, estamos tratando de processos por 

considerarmos que estes encontram-se e desenvolvem-se em movimento, em funcionamento, 

em atividade, não se tratando, portanto, de algo estático, como simples produto, seja biológico 

e/ou social, tal qual se poderia tirar a impressão a partir da divisão das funções psicológicas 

superiores e inferiores (Martins, 2013b).  

O desenvolvimento do psiquismo ocorre, assim, pelo desenvolvimento dos processos 

funcionais em cada indivíduo singular, através da internalização dos signos, que são formas de 

mediação entre a dimensão interpsicológica (fora do sujeito) e intrapsicológica (dentro do 

sujeito) (Messeder Neto; Moradillo, 2015). Martins (2013a) argumenta que o desenvolvimento 

psíquico não resulta apenas de um processo evolutivo natural, mas é essencialmente social. Os 

processos funcionais operam em conjunto no indivíduo, como um sistema funcional único a 

serviço da inteligibilidade do real. É esse sistema, em seu conjunto, que vai se complexificando 

pelo processo de apropriação da cultura; entretanto, também é dependente do processo 

biológico de evolução, ou seja, a complexificação do psiquismo humano em seu todo é 

resultado da dialética entre os processos de desenvolvimento tanto cultural quanto biológico do 

ser humano (Martins, 2013b). 

Martins (2013b) e Vygotski (1995) afirmam que os processos funcionais não se 

desenvolvem de forma linear e em separado, mas em conjunto, como um sistema funcional que 

evolui conforme a atividade do sujeito na sociedade. O desenvolvimento do psiquismo humano, 

que, conforme Martins (2013b, p. 95), se caracteriza “como imagem subjetiva da realidade 

objetiva, ou, reflexo psíquico da realidade”, ocorre no exercício de seu funcionamento; um 

desenvolvimento, portanto, em atividade, no trabalho, que, assim, mobiliza e desenvolve, em 
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seu ato de funcionar, o conjunto dos processos funcionais, não de forma isolada. Vygotski 

(1995) propõe que a formação humana mobiliza todos esses processos em interação, e, em 

determinadas atividades, um processo funcional pode se destacar, regendo o desenvolvimento 

do sujeito em um dado momento.  

Com base nessa perspectiva, Vygotski (1995) propõe uma compreensão do psiquismo 

como um sistema interfuncional, no qual o desenvolvimento das funções psíquicas e das inter-

relações entre elas não segue um trajeto uniforme e linear, mas se dá de forma desigual, 

complexa e dinâmica. Existe uma dinâmica psíquica instituída pelas especificidades dos 

processos funcionais e pelo papel que desempenham nas atividades realizadas pelo indivíduo 

ao longo de seu desenvolvimento, de forma que, em determinadas atividades, um determinado 

processo funcional pode ser determinante, regendo de forma prioritária o conjunto das inter-

relações psíquicas. 

Leontiev (2014), no mesmo sentido, destaca que o desenvolvimento psíquico é 

condicionado pela atividade humana, que, por meio de sua complexidade e das mediações 

disponíveis, influencia diretamente o desenvolvimento das funções psíquicas. Martins (2013b) 

apresenta que o grau de complexidade requerido nas ações dos indivíduos e a qualidade das 

mediações disponibilizadas para sua execução condicionam todo desenvolvimento psíquico. 

Nesse contexto, a escola tem um papel crucial em promover a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos indivíduos, por meio de atividades que integrem os conteúdos 

historicamente produzidos pela humanidade, sendo a escola local privilegiado, conforme a 

pedagogia histórico-crítica defende, para os processos de transmissão-assimilação dos 

conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos sistematizados em seu nível mais elaborado, 

que permitam um processo de humanização dos sujeitos em suas máximas possibilidades, no 

sentido da formação de um reflexo, o mais apurado possível, da realidade em seu psiquismo no 

sentido da formação de uma consciência crítica e transformadora (Malanchen; Anjos, 2013). 

Para que esse desenvolvimento seja efetivo, é necessário pensar o currículo da educação 

básica, de modo que ele favoreça a apropriação da cultura e o desenvolvimento dos estudantes. 

Dessa forma, no tópico seguinte, discutimos, sob essa perspectiva, aspectos voltados ao atual 

documento curricular que rege a organização da educação básica, pública e privada, a BNCC. 

 

A Base Nacional Comum Curricular: aspectos históricos, o esvaziamento do 

currículo e suas influências no desenvolvimento dos estudantes 
 

De partida, reforçamos que a educação é uma prática social presente desde os primórdios 
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da humanidade, com o objetivo de transmitir às novas gerações o legado cultural das anteriores, 

permitindo que se avancem em um processo histórico contínuo. As novas gerações estão sempre 

se debruçando sobre as experiências e conquistas dos seus antepassados, sempre possibilitando 

ir além, em um processo histórico sem um fim predeterminado, a história do ser social não está 

dada, ela se faz. No entanto, a educação por si só não transforma radicalmente a sociedade, e 

os educadores também precisam ser educados nesse processo, como Marx (2007) já alertava.  

A crítica constante às políticas públicas educacionais que buscam adequar a educação 

às demandas do capital é fundamental, embora sempre dentro dos limites da institucionalidade 

burguesa. Este trabalho se propõe, assim, a analisar, sob a ótica do desenvolvimento dos 

processos funcionais do psiquismo, de que maneira a BNCC apresenta limites e contradições 

em relação à formação humana, o qual demonstraremos que o documento prioriza as 

necessidades da reprodução do capital no sentido de um esvaziamento do currículo e de um 

rebaixamento do desenvolvimento dos estudantes.  

A BNCC tem suas raízes nos anos de 1970, com o movimento de reformulação das 

licenciaturas (Saviani, 2016), e sua formulação ganhou força com a Constituição Federal de 

1988 (Brasil, 1988), que cita a necessidade de um currículo que seja comum a todos, e começa 

a ser desenhada a partir da Lei de retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996 

(Brasil, 1996). A versão final da BNCC foi consolidada em 2018, após diversas revisões, com 

a meta de melhorar a qualidade da educação básica, com melhoria do fluxo escolar e da 

aprendizagem, de modo a elevar as médias nacionais para o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb), conforme o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 (Brasil, 

2014). 

A BNCC surge em um contexto de reestruturação produtiva de caráter neoliberal da 

década de 1990, com forte ênfase nas novas tecnologias da informação e comunicação e 

reordenamento da base produtiva no país, com grandes implicações socioculturais, políticas, 

econômicas, estéticas, éticas e educacionais. O histórico das versões da BNCC é fundamental 

para compreender como ela reflete a reorganização da base produtiva e a subordinação do 

conhecimento humano às demandas do capital. A primeira versão da BNCC foi apresentada em 

2015 e contou com a participação de um grupo diverso de especialistas, incluindo acadêmicos, 

professores das redes públicas estaduais e municipais, e técnicos vinculados às secretarias de 

educação. No entanto, conforme analisam Cury, Reis e Zanardi (2018), houve uma forte 
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presença de representantes ligados a grupos reformistas empresariais ligados a burguesia3,4 

muitos deles indicados pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed), pela 

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e por entidades como o 

Movimento pela Base e a organização Todos pela Educação, apoiadas por grandes corporações 

privadas com interesses no campo educacional. 

A construção da BNCC começou ainda durante o governo Dilma, com as divulgações 

das 1ª e 2ª versões da Base, em um contexto de crise econômica, política e social, após a crise 

financeira de 2008 (Alves, 2017). O golpe de 2016 e a mudança no cenário político, com a 

substituição de membros do Ministério da Educação (MEC) e a substituição da comissão de 

construção da Base por consultores neoliberais, tiveram grande impacto na formulação do 

documento (Fontes, 2017). A BNCC passou a adotar a formação por competências e 

habilidades e por áreas de conhecimento, em detrimento de objetivos de aprendizagem nas áreas 

e em sua divisão em componentes curriculares, das disciplinas historicamente constituídas 

(Geografia, História, Biologia, Física, Química, etc.), e em anos/séries apontando para um 

melhor sequenciamento de tais aprendizagem (Freitas, 2017).  

Em 2018, a versão final da BNCC foi promulgada, juntamente com a Reforma do Ensino 

Médio5, que propôs currículos mais flexíveis e dinâmicos, em substituição aos currículos 

supostamente rígidos e desestimulantes da educação básica, que, no Novo Ensino Médio 

(NEM), permitiria aos alunos escolher itinerários formativos, em uma tentativa de promover o 

protagonismo juvenil e a liberdade na escolha de o quê estudar (Brasil, 2017a, 2018c, 2018d).  

A BNCC reflete a crescente influência do mercado na educação, com o objetivo de 

garantir uma educação de qualidade voltada para seus interesses. O currículo proposto busca 

adequar os conhecimentos ao mercado de trabalho, priorizando competências que atendem à 

lógica capitalista, em detrimento de uma formação ampla e humanizadora. Tonegutti (2016, p. 

5), discute que, com a BNCC, “encontra-se em curso a arquitetura de uma nova estrutura de 

 
3 Consideramos relevante apontar que, apesar da essencial vitória democrática em 2022, frente à possibilidade da 

continuação de um governo de natureza fascista e criminosa, por meio da eleição e posse do presidente Lula, os 

movimentos nos primeiros anos de seu governo, no campo da educação, demonstram que a toada será da 

manutenção da entrega da gestão educacional à lógica empresarial (Freitas, 2023a, 2023b; Amoras, 2023). 
4 As relações da educação com o setor privada demandam extrema atenção e vigilância do campo revolucionário 

para não permitir que a educação caia sob as garras do capitalismo, mobilizando estudantes, docentes e toda a 

classe trabalhadora sob a luta por uma educação pública, gratuita, laica, de qualidade e que atenda às suas 

necessidades de humanização e desenvolvimento. 
5 Destaca-se que se encontra em vigor a Lei nº 14.945/2024, que estabelece a Política Nacional de Ensino Médio, 

em que a principal mudança é a retomada das 2400 horas da Formação Geral Básica. No entanto, ressaltamos 

que no texto da lei essa oferta ainda deve estar articulada com a BNCC e a parte diversificada dos currículos, 

portanto, ainda voltada para uma formação baseada em competências e em um currículo mínimo, que claramente 

não contribuem substancialmente para a formação integral dos estudantes da educação básica, como discutem os 

autores Marsiglia et al. (2017) e Siqueira (2019). 
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regulação na qual os sentidos hegemonizados para a educação de qualidade relacionam-se ao 

controle do que será ensinado e aprendido, e na qual a evidência de qualidade se torna própria 

qualidade que se está reivindicando”, no mesmo sentido em que Alves, Krützmann e Tolentino 

Neto (2022) que tal qualidade, propagandeada com a BNCC, não passa de uma panaceia. 

Frigotto (2016) critica essa subordinação aos interesses de organismos como o Banco Mundial 

e a OMC, que tratam a educação como um serviço adaptado às demandas do mercado, e não 

como um direito universal. 

Na versão aprovada do documento, as competências são alicerce fundamental da 

organização de todo o currículo. Destacamos que as duas primeiras versões se baseavam em 

objetivos de aprendizagem e em eixos de formação, e foram substituídas pelas competências e 

habilidades e pelos temas (unidades temáticas) na última versão. Siqueira e Moradillo (2022) 

afirmam que esse ideário, de uma formação baseada em competências, é incompatível com uma 

educação que se proponha omnilateral e de perspectiva emancipatória. A literatura já vem há 

algum tempo realizando a crítica ao modelo de formação por competências e habilidades 

adaptáveis e flexíveis para o atendimento das demandas do mundo do trabalho, do 

conhecimento e da produção sob a égide neoliberal, pois se trata de uma formação voltada para 

a adequação dos indivíduos às suas condições de exploração no capitalismo contemporâneo, no 

sentido de uma racionalidade pragmática, para a resolução dos problemas cotidianos e 

superficiais (Duarte, 2001, 2004; Malanchen, 2016; Saviani, 2016; Kuenzer, 2017). Portanto, 

uma formação baseada em competências significa levar para a escola uma noção empresarial 

de ensino, ou seja, uma necessidade de qualificação profissional, o que não condiz com a ideia 

de uma formação omnilateral dos estudantes da educação básica. 

Uma organização de formação humana centrada em competências e habilidades, 

contrasta com o desenvolvimento pleno do psiquismo dos estudantes, defendido pela psicologia 

histórico-cultural e pela pedagogia histórico-crítica. A formação proposta pela BNCC oferece 

poucas oportunidades para promover mudanças significativas no sujeito, pois desconsidera a 

transmissão de conteúdos conceituais clássicos produzidos pela humanidade, necessários ao 

desenvolvimento humano em suas máximas possibilidades, como o do pleno desenvolvimento 

dos processos funcionais (Magalhães; Martins, 2020). Siqueira (2019) e Dias e Siqueira (2023) 

destacam que as reformas curriculares nos últimos anos, incluindo a BNCC e a Reforma do 

Ensino Médio, foram justificadas pelos reformistas com base na baixa qualidade da educação 

brasileira, altos índices de evasão e reprovação, e a falta de atratividade do currículo. Essas 

justificativas, no entanto, estão intimamente ligadas às necessidades do mercado de trabalho, 
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focadas em uma visão (neo)tecnicista e distantes da promoção de um desenvolvimento pleno 

do sujeito. 

Segundo Messeder Neto e Moradillo (2015), com base na psicologia histórico-cultural, 

é papel da escola garantir o acesso aos conhecimentos sistematizados, uma vez que a 

apropriação dos conceitos científicos, distintos dos conceitos espontâneos, possibilita o avanço 

qualitativo do pensamento. Esse processo contribui para a complexificação do psiquismo, 

favorecendo o desenvolvimento das funções simbólicas e dos processos mentais superiores que 

caracterizam a atividade humana. Se, conforme anunciamos a partir de Saviani (2011), a 

atividade educativa tem como objetivo a transmissão, de maneira intencional, por meio do 

ensino, dos elementos culturais necessários para a formação humana dos estudantes, promover 

a humanização dos indivíduos, a BNCC, ao esvaziar o currículo dos “saberes elaborados em 

detrimento de conhecimentos imediatos e superficiais da  realidade [...] para  atender à demanda  

do mercado  de trabalho” (Alvim; Messeder Neto, 2023, p. 17) contraria essa necessidade, 

afastando-se de uma educação capaz de promover um ensino desenvolvente e, por 

consequência, uma formação humanizadora e emancipatória, mesmo caminho apontado por 

Ornellas e Silva (2019) em sua denúncia à ausência de conhecimento na BNCC. 

Assim, o currículo escolar pensado a partir da BNCC, ao que este se alinha com os 

interesses do capital, escancara os limites e contradições frente ao que se espera de uma 

educação que possa contribuir para a formação omnilateral dos estudantes, ou seja, uma 

formação humana para além do capital, uma formação desalienante, sendo este um conflito 

permanente da educação na atualidade (Mészáros, 2008). Não podemos negligenciar que 

vivemos em uma sociedade regida pelo capital, com suas demandas sociais, incluindo a 

educação; por isso, reafirmamos que a luta política se dá em dois grandes momentos conjugados 

e articulados. O primeiro, o mais geral e mais importante, que se dá na forma como 

organizarmos a esfera produtiva e reprodutiva da vida (consumo/produção/distribuição dos 

bens necessários para vivermos): por isso, a necessidade de irmos para além da educação, uma 

vez que essa por si só não garante a emancipação dos sujeitos, mostrando a predominância da 

compreensão da totalidade da economia política nesse processo, é preciso então nos 

organizarmos em partidos políticos, sindicatos, associações e movimentos sociais populares, 

etc. O segundo momento, por dentro da educação, mas sem perder de vista o movimento mais 

geral, pode ser promovido por meio das lutas por processos formativos e políticas públicas que 

ampliem a educação para além daquela proporcionada pelo capital, restrita às necessidades do 

mercado, transformando-a efetivamente em um direito social e universal, garantindo sua 
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qualidade em termos de possibilidades de humanização de cada indivíduo singular na escola. 

A BNCC, ao valorizar saberes como competências, habilidades, temas e atitudes em pé 

de igualdade com conhecimentos clássicos das ciências, filosofia e arte, promove uma formação 

superficial e alienante, sem o objetivo de um desenvolvimento pleno dos estudantes (Siqueira, 

2019). Para que a educação realmente desenvolva o potencial humano, é essencial um ensino 

que fomente o pensamento científico e teórico, capaz de requalificar o psiquismo e promover a 

humanização de cada indivíduo.  

No contexto da pedagogia histórico-crítica, o currículo deve ser um instrumento que 

ajude o educador a identificar os conteúdos necessários e a encontrar métodos adequados para 

garantir a transmissão e assimilação desses conhecimentos, sempre com foco na formação 

integral dos alunos (Gama, 2015). A defesa da inclusão de conteúdos científicos, artísticos e 

filosóficos nos currículos escolares, em suas máximas possibilidades, mostra-se essencial no 

processo de promoção de uma educação que realmente favoreça o desenvolvimento humano 

em sua integralidade, alinhando os princípios da psicologia histórico-cultural e da pedagogia 

histórico-crítica (Saviani, 2011, 2016). 

 A BNCC apresenta, de forma contraditória, que o desenvolvimento integral dos 

estudantes poderá ocorrer por meio da formação das dez competências gerais que vão nortear a 

educação básica, e que estas vão apoiar os estudantes nas escolhas necessárias para a 

concretização dos seus projetos de vida e a continuidade dos estudos (Brasil, 2018a). Como 

buscamos apresentar, as competências descritas na BNCC se apresentam como conjunto de 

aprendizados mínimos e comuns a todos os estudantes, que leva a uma formação voltada para 

o mercado de trabalho, de forma acrítica, a-histórica e alienada, em detrimento a uma formação 

que se coloque em um sentido substancialmente omnilateral. 

Salientamos que a concepção de educação integral levantada pela BNCC se alinha à sua 

perspectiva burguesa, vastamente presente na legislação e documentos educacionais no país, 

especialmente a partir da Constituição de 1988, se trata de uma concepção de matriz liberal e 

que se alinha a uma perspectiva não-crítica de educação, desconhecendo a noção da totalidade 

da sociedade, as relações entre educação e as questões da produção e reprodução social dentro 

da sociabilidade capitalista, colocando a educação como redentora dos problemas da sociedade, 

capaz de superar barreiras das desigualdades sociais e desenvolver a economia e a sociedade 

(Silva, 2015). Esta concepção de educação integral se afasta diametralmente da concepção de 

formação omnilateral presente no campo do materialismo histórico-dialético, enquanto a 

superação da formação unilateral presente na educação dentro do capitalismo, no sentido de 
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uma formação de uma concepção de mundo materialista e do pensamento crítico e dialético, 

por meio do desenvolvimento do psiquismo e da apropriação do legado cultural humano em 

suas máximas possibilidades, em seu movimento histórico e em seus múltiplos nexos e relações 

(Manacorda, 1991; Marx; Engels, 2007; Saviani; Duarte, 2012). 

A proposta de formação por competências, defendida pela BNCC, foca no saber fazer, 

priorizando uma abordagem técnica e prática que visa à resolução de problemas cotidianos. No 

entanto, essa perspectiva carece de um aprofundamento reflexivo e não busca compreender as 

essências da realidade, o que limitaria o desenvolvimento pleno dos estudantes. Ao contrário 

disso, a psicologia histórico-cultural e a pedagogia histórico-crítica defendem a importância de 

uma formação que busque a compreensão crítica e integral do mundo, através da apropriação 

de conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos, com o objetivo de promover a 

humanização do indivíduo (Duarte, 2004, 2016; Malanchen, 2016). 

Para que o currículo escolar realmente contribua para a humanização dos sujeitos, ele 

deve ser capaz de promover o conhecimento do mundo além de seu cotidiano imediato. A 

apropriação de conceitos científicos e a construção de redes conceituais interconectadas são 

fundamentais para modificar o psiquismo e a imagem subjetiva que o estudante tem do mundo, 

promovendo uma compreensão crítica de sua realidade (Martins, 2013b). Isso não significa 

anular o cotidiano, mas qualificá-lo, permitindo que o estudante se aproprie de saberes que vão 

além da experiência imediata, ampliando suas possibilidades cognitivas e sua consciência 

histórica. 

A proposta da BNCC de organização curricular em torno de uma perspectiva 

interdisciplinar também se caracteriza como limite e contradição da base. Embora se apresente 

como uma alternativa à fragmentação do conhecimento, essa interdisciplinaridade se baseia em 

saberes superficiais, adotando um modelo relativista e voltado para a resolução de problemas 

imediatos (Marsiglia et al., 2017). Em vez de buscar uma formação que aprofunde a consciência 

crítica e filosófica dos estudantes, a BNCC adota uma abordagem que integra conhecimentos e 

saberes de toda natureza, especialmente aqueles tácitos e voltados para a resolução de 

problemas da cotidianidade, sem promover uma verdadeira compreensão do real. Em vez de 

estimular uma consciência crítica que permita aos estudantes compreenderem e transformarem 

o mundo, a partir do conhecimento profundo da natureza, da sociedade, de sua história e de 

suas tendências de transformações, como propõe Saviani (2016), a BNCC foca em uma 

formação voltada para a adaptação ao status quo. 

Verifica-se, portanto, uma negação e um apagamento do papel das disciplinas e dos 
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conhecimentos disciplinares clássicos nos currículos por meio da BNCC. Essa abordagem vai 

contra a defesa da pedagogia histórico-crítica, que propõe que o currículo seja estruturado de 

forma a garantir a apropriação dos saberes sistematizados das ciências, da filosofia e das artes, 

cuja sistematização ocorreu histórica e socialmente por meio das disciplinas, colocados em 

movimento dialético na prática social concreta, tornando possível que cada indivíduo singular 

se aproxime de um conhecimento mais fiel da realidade e de seus fenômenos em sua totalidade, 

“como um todo estruturado dialético, no qual ou do qual um fato qualquer (classe de fatos, 

conjunto de fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido” (Kosik, 1976, p. 35), em suas 

múltiplas determinações e em seu movimento histórico (Marx, 2011), no sentido do 

desenvolvimento das máximas capacidades dos processos funcionais de seu psiquismo. 

Compreendemos que a fragmentação do conhecimento, que é característica da 

sociedade capitalista, gerou uma especialização crescente que, embora tenha contribuído para 

avanços científicos e tecnológicos, também resultou em uma desconexão com a totalidade da 

prática social. Isso ficou evidente na organização do conhecimento em disciplinas, conforme 

discutido por Frigotto (2008), que aponta as contradições dessa organização. Por um lado, ela 

permitiu avanços no entendimento da realidade objetiva, mas, por outro, gerou uma visão 

fragmentada, alienada da totalidade. A abordagem interdisciplinar proposta pela BNCC, ao 

tentar superar essa fragmentação, acaba por oferecer uma solução superficial, pois não 

reconhece a origem disciplinar da produção do conhecimento nem as raízes da divisão social 

do trabalho (Malanchen, 2016). 

Além disso, como discutem Duarte (2016) e Malanchen (2016), as tentativas de 

integração curricular, ao não lidarem com as contradições estruturais da sociedade capitalista, 

falham em oferecer uma solução real para a problemática do conhecimento. A simples 

integração de saberes não resolve o problema da fragmentação, porque não questiona a própria 

organização social que dá origem a essa divisão do trabalho e do conhecimento. Como alerta 

Siqueira (2019), tanto a organização disciplinar tradicional quanto as novas tentativas de 

integração curricular falham em lidar com essa contradição fundamental. A pedagogia 

histórico-crítica, por outro lado, defende uma organização curricular que respeite a 

especificidade dos conhecimentos disciplinares, sem perder de vista suas interrelações. O 

ensino, conforme Saviani (2011), deve ser capaz de integrar a análise das partes (os conteúdos 

específicos) e a compreensão do todo (o contexto histórico e social), permitindo que os 

estudantes compreendam a realidade em sua totalidade. Esse processo, realizado por meio do 

método dialético, promove o desenvolvimento das capacidades cognitivas de forma mais 
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profunda e crítica, permitindo que o estudante se aproprie do conhecimento de maneira ativa e 

reflexiva. 

 

O processo funcional imaginação pensado a partir da BNCC  
 

Dentro dos limites e contradições aqui apresentadas pela BNCC, iremos, a seguir, trazer 

como exemplo, para reforçar nossos argumentos, o processo funcional imaginação. Antes, vale 

a pena fazer algumas breves considerações gerais sobre a imaginação na sua relação com o ato 

de criação. Como já afirmamos, o cérebro humano possui a capacidade de se modificar por 

meio da apropriação da realidade social posta na realidade objetiva, material e historicamente 

existente, tornando-a parte dos seus “órgãos” psíquicos: sensação, percepção, atenção, 

memória, imaginação, pensamento, linguagem, emoção-sentimento, constituindo o que 

denominamos de consciência, e faz isso internalizando-a por meio de signos, que são 

instrumentos psíquicos.  

Essa apropriação sempre ocorre por meio das diversas atividades humanas, que põem 

em marcha o processo de desenvolvimento humano, por meio da apropriação da cultura. Assim, 

o cérebro tem o papel de conservar as nossas experiências acumuladas, garantindo a nossa 

reprodução, e propicia também ir além, projetando, criando (o ato de criação) novas 

possibilidades a partir da base experiencial acumulada, no indivíduo e na sociedade (Vigotski, 

1995, 1997, 2018a). 

O fato é que o ato de criação não surge de forma espontânea, do absoluto lugar algum: 

ele não pode existir sem seu contraponto fundamental, que é a imaginação, sempre associada 

ao conjunto dos demais processos funcionais psíquicos que estão em funcionamento e 

desenvolvimento, na forma de um sistema funcional. Como aponta Vigotski (2018a, p. 16), 

“neste sentido, necessariamente, tudo o que nos cerca e foi feito pelas mãos do homem, todo o 

mundo da cultura, diferentemente do mundo da natureza, tudo isso é produto da imaginação e 

da criação humana que nela se baseia”. A criação humana não existe, pois, dissociada do 

conjunto dos processos funcionais e dos seus processos desenvolventes a partir das atividades 

humanas, sendo que a imaginação tem um papel de destaque nessa atividade. A atividade 

criadora, na sua complexidade inerente, ocorre por um processo experiencial acumulativo, na 

qual a imaginação fantasiosa e a realidade não são inseparáveis. Por isso, Vigotski (2018a) vai 

elencar as quatro principais formas da imaginação se relacionar com a realidade, que 

descrevemos abaixo de forma resumida e sintética. 

Na primeira forma, que é “a primeira e mais importante lei a que se subordina a atividade 
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da imaginação” (Vigotski, 2018a, p. 22), temos que a riqueza da imaginação está sempre 

vinculada à realidade existente e à experiência pessoal do indivíduo com essa realidade. É da 

realidade que a imaginação extrai seu substrato. Concordamos assim que “a atividade criadora 

da imaginação depende diretamente da riqueza e da diversidade da experiência anterior da 

pessoa porque essa experiência constitui o material com que se criam as construções da 

fantasia” (Vigotski, 2018a, p. 24). A segunda forma, que é mais complexa que a primeira, está 

associada ao “produto final da fantasia e um fenômeno complexo da realidade” (Vigotski, 

2018a, p. 25), que se realiza refazendo e reelaborando os elementos da realidade. A imaginação 

se orienta, portanto, pela experiência alheia. Aqui, comparece a experiência do outro, a 

experiência social, que pode ser disponibilizada para cada indivíduo. Contudo, aqui, vamos ter 

o inverso da primeira, já que a experiência agora vai se apoiar na imaginação. Esta segunda 

forma é de fundamental importância para a aprendizagem desenvolvente das ciências, 

particularmente da química (apresentaremos um exemplo logo abaixo). 

A terceira forma é de caráter emocional. A imaginação tende a evocar imagens 

correlacionadas a sentimentos e emoções e vice-versa (Vigotski, 2018a). O mais importante 

aqui a ser registrado é que todas as formas de imaginação têm um conteúdo de afetividade. A 

quarta e última forma está relacionada com a criação de algo completamente novo, fora da 

experiência pessoal, que ao se concretizar na realidade, na materialidade objetivamente 

existente, passa a existir e fazer parte do circuito da realidade (Vigotski, 2018a). Os 

instrumentos e dispositivos técnicos são bons exemplos, que propiciam uma nova configuração 

da realidade. Esse novo também retroage na imaginação ao se objetivar, implicando 

reconfigurações psíquicas. Isto também acontece com relação à emoção, com a imaginação 

subjetiva. Assim, a imaginação, emocional e intelectual (afeto-cognitiva), faz parte do ato de 

criação na sua relação imaginativa. Em rigor, este afeto-cognitivo faz parte de todo o sistema 

funcional, no seu conjunto e nas suas partes, como unidade, propiciando atos desenvolventes 

de funcionar, carregados de humanidade (ou não). A cabeça que pensa é a mesma que sente, 

não se pode separar o pensamento das emoções (Silva, 2022). 

Concordamos aqui, portanto, com Silva (2018, 2022) em sua crítica de que a BNCC, 

em sua perspectiva de formação de competências socioemocionais nos estudantes da educação 

básica, coloca tal desenvolvimento das emoções, sentimentos e outras manifestações desta 

natureza como cindida, como antagônica, às competências cognitivas, ou seja, àquelas que 

estariam auxiliando o desenvolvimento das capacidades intelectuais desses estudantes. Logo, 

em concordância com o autor, compreendemos que tal formação por competências 
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socioemocionais pode sim promover algum desenvolvimento nos estudantes em seus processos 

funcionais, tal qual o da emoção-sentimento, bem como pode promover a educação de valores, 

porém tal desenvolvimento e educação é aquele que convém à classe dominante, no sentido de 

um adestramento de sujeitos mais cordiais e receptivos, não críticos à “ordem social vigente, a 

despeito de suas contradições e do sofrimento que essa ordem causa à grande maioria das 

pessoas submetidas à lógica do capital” (Silva, 2022, p. 16). 

Do que foi dito acima, retomamos nossa concentração, para este artigo, na imaginação, 

que nos permite conhecer o que não temos na experiência imediata, ou seja, “tudo o que 

conhecemos do que não houve na nossa experiência nós o conhecemos através da imaginação” 

(Vigotski, 2010, p. 203). O ensino de ciências, por exemplo, utiliza constantemente desse 

mecanismo psíquico para disponibilizar para os estudantes abstrações conceituais que não 

fazem parte do seu cotidiano, geralmente não disponíveis na sua experiência empírica. Quanto 

mais esses conceitos são trabalhados (colocar o estudante em atividade didático-pedagógica) 

na sua máxima possibilidade, com relação a sua complexidade relacional, temporal/histórica e 

de conteúdo/significado, maior a possibilidade de o estudante ampliar e desenvolver seu sistema 

psíquico por meio da aprendizagem escolar, conectando-se com as máximas generalizações 

humanas produzidas na ciência, tornando-se coetâneo na plenitude do seu tempo sócio-

histórico, e possibilitando elevar a sua humanidade como expressão dessas genericidades 

humanas. 

É preciso deixar claro, mais uma vez, que o desenvolvimento dos processos funcionais 

não ocorre em separado, visto que tal desenvolvimento ocorre com o seu funcionamento em 

conjunto. Dessa forma, o processo educativo vai desenvolver os processos funcionais em 

conjunto, de forma sistêmica, porém optamos aqui pelo exemplo somente de uma destas 

funções, a imaginação, com ênfase na segunda forma da relação da imaginação com a criação. 

A imaginação é um processo funcional de grande importância para o desenvolvimento 

do sujeito, e Messeder Neto e Moradillo (2015, p. 140) reforçam o que foi dito anteriormente 

ao discutirem que a imaginação se desenvolve “em sua máxima potencialidade à medida que 

os estudantes entrem em contato e se apropriem das objetivações humanas mais elaboradas na 

vida e na escola”, afirmação essa que remete à necessidade de que os processos de ensino e de 

aprendizagem sejam pautados nos conteúdos científicos, filosóficos e artísticos, o que não 

observamos na BNCC, da forma como se organiza. 

Nesse sentido, para melhor ilustrar o que tratamos acima, reforçamos que a imaginação 

pode ser desenvolvida a partir, por exemplo, da discussão de um conteúdo científico como o de 
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átomo. A partir de seus diversos modelos explicativos, da discussão da ideia de matéria 

descontínua, divisível, corpuscular, da relação com carga, onda etc., a partir da sua discussão 

que considera os aspectos históricos e a necessidade de se estudar tal conceito, o uso da 

imaginação vai permitir que tal modelo se torne real e inteligível, construindo assim a 

possibilidade efetiva da compreensão do que seja um átomo. Nesse sentido, desenvolve-se a 

imaginação do estudante, em conjunto com o desenvolvimento de outros processos funcionais 

também movimentados no processo (tal como a abstração, por exemplo). 

Conforme anunciamos, a partir de Vygotski (1995), Martins (2013a, 2013b) e Leontiev 

(2014), um processo funcional como a imaginação se desenvolve no processo de mediação 

social em atividade de tal processo, ou seja, no percurso de seu exercício. É essencial, portanto, 

que a atividade pedagógica ofereça as possibilidades objetivas para um efetivo 

desenvolvimento da imaginação. Saccomani (2016) afirma que o pensamento abstrato, ou seja, 

o pensamento por meio de conceitos, é a base para a imaginação, sendo sua matéria-prima, não 

sendo possível pensar na elaboração criativa de imagens ideais (no campo das ideias) sem a 

construção abstrata em mediação com a realidade. 

Ao analisarmos a BNCC, com seu projeto, em vista de uma formação para o mercado 

de trabalho, por meio de competências e habilidades de caráter neopragmático e neotecnicista, 

uma formação esvaziada de conhecimentos científicos sistematizados (Saviani, 2016; Albino; 

Silva, 2019; Alvim; Messeder Neto, 2023), não se vê a plena possibilidade de desenvolvimento 

da imaginação. O horizonte formativo, a partir de competências como aquelas presentes na área 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o ensino médio (Brasil, 2018a), é da 

capacidade de resoluções dos problemas do cotidiano e do trabalho, de forma superficial e não 

refletida (Siqueira; Moradillo, 2022), incapacitando os sujeitos de, ao incorporam a cultura 

produzida histórica e coletivamente pela humanidade em suas máximas possibilidades, terem 

acesso os instrumentos teóricos e práticas para o desenvolvimento criativo e crítico de sua 

imaginação. 

Corroboramos assim nosso argumento da importância dos conteúdos sistematizados 

trabalhados de forma científica em sala de aula nos currículos e na prática pedagógica, no 

sentido de formação de conceitos, como também defendido por Messeder Neto e Moradillo 

(2015), de que o ensino de Ciências, especialmente da Química, contribui significativamente 

para o desenvolvimento do pensamento e da imaginação, ao possibilitar que os estudantes 

compreendam e manipulem modelos e teorias científicas. A abordagem de conteúdos como 

reações químicas, ligações químicas e o modelo do gás ideal, entre outros, vai além da mera 
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memorização; ela favorece a construção de explicações, a reflexão crítica e o aprimoramento 

das capacidades cognitivas por meio da compreensão histórica e conceitual da ciência. 

A apropriação de conceitos e o desenvolvimento dos processos funcionais são 

fundamentais para que o sujeito compreenda o mundo de maneira crítica e rica. Para isso, é 

necessário que o currículo seja planejado com base em um referencial que favoreça o 

desenvolvimento integral desses processos, o que nossa análise indica que a BNCC não permite. 

A psicologia histórico-cultural se apresenta como esse referencial, devendo ser apoiada por uma 

teoria pedagógica que oriente o currículo escolar. Nesse sentido, a pedagogia histórico-crítica, 

em sintonia com a psicologia histórico-cultural, é a abordagem mais adequada para promover 

uma formação omnilateral e o desenvolvimento pleno das capacidades humanas, conforme 

defendido por autores como Martins (2013b), Malanchen, Anjos (2013) e Duarte (2016). 

 

Considerações finais 
 

O presente artigo buscou problematizar de que forma a BNCC pode contribuir para 

rebaixar o desenvolvimento dos processos funcionais do psiquismo de estudantes da educação 

básica, objetivando analisar limites e contradições da BNCC em sua possibilidade de 

desenvolvimento de seus processos funcionais.  

Por meio das reflexões tecidas ao longo do artigo, podemos observar que é ponto central 

nas discussões da psicologia histórico-cultural a questão da aprendizagem e do 

desenvolvimento humano nas suas máximas possibilidades, bem como a sua relação com o 

psiquismo e com os processos funcionais de maneira sistêmica, fundamentais para o sujeito 

construir a imagem do real na sua forma mais fidedigna possível na atualidade. Entretanto, 

podemos observar que promover o desenvolvimento é tarefa complexa, uma vez que não é toda 

a atividade que gera aprendizagem e nem toda aprendizagem gera o desenvolvimento, ou seja, 

promove mudança, faz com que algo novo seja construído no sujeito. 

Ao analisar a BNCC a partir dessa vertente, foi possível constatar que esse documento 

apresenta um discurso voltado para a formação dos estudantes por meio das competências e 

habilidades, além da proposta de um currículo rebaixado de conteúdos sistematizados das 

diversas áreas epistêmicas (disciplinas científicas), da arte e filosofia, expresso em uma suposta 

interdisciplinaridade, na divisão de conhecimentos em grandes áreas, itinerários formativos, 

projetos e temas integradores. Assim, essa base curricular tende a rebaixar a complexidade da 

compreensão da realidade social, reduzindo-a a sua apropriação técnica (neotecnicismo), e 

diminuindo a possibilidade de cognoscibilidade dessa realidade nas suas máximas contradições 
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e em seu movimento histórico. Em consequência, minimiza o ensino desenvolvente, aquele que 

tem a possibilidade de desenvolver os processos funcionais dos estudantes em suas máximas 

potencialidades, o que demostra o desauxilio deste documento para uma educação básica de 

qualidade, que vá além do cotidiano e que se radicalize na análise da realidade social. Assim, o 

atual documento curricular obrigatório apresenta limites e contradições frente ao que se espera 

do processo de ensino e aprendizagem dos alunos da educação básica numa perspectiva crítica. 

Tal esvaziamento retoma a contradição presente no atual sistema econômico vigente, o 

capitalismo, que minimiza a possibilidade objetiva de desenvolvimento omnilateral da classe 

trabalhadora. Não há como existir um conhecimento para a classe burguesa e outro para a classe 

trabalhadora: em nossa perspectiva revolucionária, a luta deve ser para que a classe dominada 

tenha acesso ao conhecimento mais elaborado na sua forma mais objetiva, sistematizada e 

desenvolvida, de forma a contribuir para superar a sociedade capitalista por meio da elevação 

da consciência crítica radical e da ação política. 

Portanto, respondendo ao problema que orienta as reflexões tecidas neste trabalho, a 

BNCC, da forma como se organiza, pouco tem a contribuir para o desenvolvimento dos 

processos funcionais do psiquismo de estudantes da educação básica. Levantamos a 

necessidade de que o documento e todo o conjunto político-curricular que ele representa, 

precisa ser combatido, lutando por sua revogação e pela implantação de políticas que 

efetivamente atendam às necessidades de formação humana e desenvolvimento integral dos 

indivíduos, em especial da classe trabalhadora. Destacamos, porém, que as discussões 

apresentadas neste trabalho se mostram como um caminho que começa a ser traçado, de forma 

que aspectos presentes na BNCC que não contribuem com o desenvolvimento, nas máximas 

possibilidades já conquistas pelo gênero humano, dos sujeitos foram anunciados, mas ainda 

precisam ser amplamente refletidos a partir dos conceitos teóricos de aprendizagem, 

desenvolvimento e outros que compõem a teoria que orienta a pesquisa. 
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